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INTRODUÇÃO 
A pesquisa se insere no contexto de um ciclo de projetos que tiveram como tema a crítica musical no Brasil. No âmbito do projeto, coordenado pelo professor André Egg, foram realizadas quatro pesquisas no Programa de Iniciação Científica da UNESPAR, no ano 2021- 2022, que mapearam os textos sobre música na revista O Pasquim, nos anos 1970, 1971, 1972 e 1973. Quatro pesquisadores atuaram, cada um analisando as publicações do Pasquim durante um ano. Foi feito um sumário dos textos sobre música e foram feitos fichamentos destes textos.

Tendo sido responsável pela pesquisa do ano de 1971, foi identificado o crítico Sérgio Cabral, que despertou o interesse por seus textos e por sua reconhecida importância na construção da história da música popular brasileira. Além de escrever no Pasquim, Sérgio Cabral fez parte da direção do periódico, escreveu em outros órgãos de imprensa, teve atuação institucional (na FUNARTE e no MIS-RJ, por exemplo) bem como escreveu vários livros.

Tendo sido escolhido o tema, o artigo do PIC 2021-2022 já se utilizou dos textos de Sérgio Cabral aproveitando-se também dos sumários elaborados pelos colegas. Quando da oportunidade de continuar com um novo projeto, para a edição 2022-2023, a ideia foi aprofundar o estudo dos textos de Sérgio Cabral, buscar mais informações sobre o autor, ampliar o conjunto de textos analisados no Pasquim e desenvolver um estudo mais aprofundado sobre seu papel como crítico musical.

No PIC 2021-2022 outros colegas escolheram outros críticos para focar suas análises: Luiz Carlos Maciel, Júlio Hungria e o cartunista Jaguar, que não foi propriamente um crítico musical, mas produziu textos sobre este assunto para cobrir ausências de colegas em alguns momentos.

Em um contexto mais amplo, essas pesquisas realizadas no Pasquim publicado na década de 1970 ajudam a compor um panorama com outros projetos que já mapearam, produziram sumários, fichamentos e aprofundaram temas em periódicos como o jornal Diário Nacional (São Paulo, 1927-1932), a revista Fundamentos (1948-1955), a revista Cultura Política (1941-1945), a Revista da Música Popular (1954-56), o Jornal do Brasil (focado na década de 1960), a revista Manchete (focada no período 1954-57). Nestas pesquisas, foram analisados textos de críticos musicais como Mário de Andrade, Luiz Heitor Correa da Azevedo, Lúcio Rangel, Sérgio Cabral, Júlio Hungria, Sérgio Porto, Jorge Guinle, entre outros. Vários destes trabalhos já se desdobraram em pesquisas de TCC nos cursos de Licenciatura em Música e Bacharelado em Música Popular, do Campus de Curitiba II, e em pesquisas de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Música da UNESPAR.

O foco das investigações se insere num contexto de pesquisas que relacionam metodologias da pesquisa em história, com temas da música. Especificamente, no caso das pesquisas sobre crítica musical no Brasil, mobilizamos questões que relacionam história da imprensa e história dos intelectuais com temas mais próprios da história da música – investigando como a crítica musical na imprensa contribuiu para a formação de noções de música brasileira, bem como para a construção da reputação de artistas e de um cânon da música brasileira.

MATERIAIS E MÉTODOS 
O amparo metodológico utilizado para esta pesquisa é o proposto por Luca (2008), que vê nos periódicos como uma fonte fundamental para investigações no campo da história. De acordo com a autora, até a década de 1970, havia uma escassez de estudos acadêmicos que faziam uso dos periódicos como fonte primária. A maioria das pesquisas que empregava essa categoria de fonte estava centrada na historiografia da própria imprensa, em vez de explorar outras dimensões históricas. No entanto, Luca argumenta que, nos últimos anos, historiadores começaram a adotar os periódicos como fontes para pesquisas que não se limitavam a compreender a história da imprensa em si, mas sim para utilizá-los como um componente valioso no conjunto de fontes para compreender a história do Brasil em um contexto mais amplo. Consequentemente, estudos voltados para a historiografia da música popular podem igualmente se beneficiar do uso dos periódicos como fonte primordial.
Feita essa consideração, a presente investigação foi conduzida por meio da análise das edições d'O Pasquim que foram digitalizadas e fazem parte do acervo da Hemeroteca Digital Brasileira. Através desta plataforma online, foi possível acessar as digitalizações d'O Pasquim e realizar buscas com palavras-chave dentro do periódico. Assim, obtivemos acesso a todas as edições publicadas entre os anos de 1969 e 1973, nas quais pude ler e catalogar os textos de autoria de Sérgio Cabral para uso como fontes na análise. A catalogação dos textos foi conduzida com base nos sumários que indicavam a localização dos textos relacionados à música popular, previamente identificados por outros estudantes de Iniciação Científica. Portanto, com acesso a esse material, procedemos à seleção dos textos escritos por Cabral e iniciamos o processo de catalogação.

Esse procedimento envolveu a criação de fichamentos contendo as seguintes informações: a) referência do texto (autor, edição e página); b) lista de nomes mencionados; c) transcrição de trechos relevantes; d) resumo do conteúdo da fonte. Esse fluxo de trabalho nos permitiu mapear a perspectiva do crítico Sérgio Cabral. Como parte da pesquisa, também realizamos reuniões com o orientador e colegas que estavam conduzindo pesquisas no mesmo periódico. Essas reuniões tinham o propósito de discutir os resultados obtidos na pesquisa documental e explorar textos teóricos relacionados à Imprensa Alternativa, pesquisa em periódicos e crítica musical.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Antes de adentrar na discussão referente às fontes selecionadas para a discussão deste artigo, é importante realizar uma ressalva: Sérgio Cabral foi um dos fundadores d’O Pasquim em 1969, ano em que publicou alguns textos sobre música popular. Entretanto, entre novembro de 1970 e janeiro de 1972, Cabral atuou como editor responsável do veículo, período em que publicou mais textos sobre música. As fontes aqui discutidas são deste período. A partir do fichamento destas fontes, foi possível categorizar os textos escritos por Cabral em três grupos distintos: a) textos de suas colunas de opinião; b) suas dicas na seção final das edições; e c) textos diversos que não se encaixam nas categorias anteriores. Vale destacar, em particular, a presença de um texto sobre Caetano Veloso, que serve como exemplificação do que considero como pertencente à categoria diversa:
[...] Aí, veio aquêle Festival da TV Record, em que êle e Gil botaram pra quebrar cantando com guitarras elétricas. [...] Andei criticando, depois, certas proposições de Caetano-e-Gil - algumas demasiadamente extremadas, embora taticamente justas – e parei de fazer objeção ao movimento deles quando descobri que se havia criado con- tra eles um bloco formado de coisas inúteis e retrógradas. [...] Fiquei à distância gos- tando das músicas e continuando a discordar de certas proposições, conforme já es- crevi neste jornaleco. Mas fiquei, sobretudo, torcendo por eles (O Pasquim, Sérgio Cabral, 11/02/1971, p. 5).

Agora, no que se refere à coluna de opinião conhecida como "ABC do Sérgio Cabral," que também emprestou seu nome ao seu terceiro livro, essa coluna era composta por verbetes dispostos em ordem alfabética. Os temas abordados abrangiam figuras da música popular, o samba e uma ampla gama de produções fonográficas. Um exemplo que ilustra esses três tópi- cos é o verbete dedicado a Cartola e Nélson Cavaquinho:

Cartola & Nélson Cavaquinho - A Abril lançou um fascículo com um LP destes dois deuses do samba. Como vem acontecendo sistematicamente, nessa coleção da Abril, tudo vem muito bem cuidado: tanto a parte de informações como a do disco. A gente pode discordar da seleção de uma música ou outra música mas o trabalho total e (sic) sempre muito bom (O Pasquim, Sérgio Cabral, 25/02/1971, p. 6).
Nessa passagem, os indivíduos mencionados são Cartola e Nélson Cavaquinho. A re- ferência à produção fonográfica remete ao LP que acompanhava o fascículo da Abril, conten- do uma seleção de músicas do artista. A inclusão do gênero musical do samba se deve ao fato de que os nomes de Cartola e Nélson Cavaquinho são emblemáticos nesse gênero, sugerindo que, para Cabral, ambos são figuras de destaque dentro desse estilo musical. Além disso, o in- teresse de Cabral pelo samba também se manifesta nas páginas do "ABC" quando ele aborda o universo carnavalesco como um todo, como é evidenciado nos verbetes que discutem, por exemplo, o samba-enredo que a Império Serrano apresentaria na avenida durante o carnaval de 1971:

Império Serrano - Pelo que ouvi por aí, está com o melhor samba enrêdo para o car- naval de 1971. O autor não é um nome muito conhecido pelo menos fora das escolas de samba, mas demonstra que Silas de Oliveira, o grande compositor do Império, fez escola (O Pasquim, Coluna ABC do Sérgio Cabral, 21/01/1971, p. 6).

O samba enredo em questão se chama “Nordeste, seu povo, seu canto, sua glória”. Na letra é são mencionadas várias heranças culturais do nordeste. Ela se inicia falando do canto do povo nordestino que estava presente no Império; faz menção as lendas, rezas e fantasias; fala da alegria do fandango nordestino, que é uma festa tradicional importante que acontece na época do Natal; também são mencionadas as pastorinhas e cirandeira; faz menção também aos agricultores, e termina com a frase: “o canto de um povo em glória”.  É geral, a letra deste samba enredo é positiva e traz um senso comunitário vindo da alegria do povo nordestino. Entretanto, apesar do samba enredo trazer todos esses aspectos da cultura nordestina, Silas de Oliveira, conforme consta no Dicionário Cravo Albin, é um cantor e compositor carioca. Mas, para além disso, Silas já tinha sambas apresentados pela Império em seus desfiles desde a década de 1950, o que justifica a afirmação de Cabral de que “o grande compositor do Império, fez escola”. 
Agora, passarei a abordar "As Dicas," que, ao contrário do "ABC," não constituíam uma coluna exclusiva do jornalista, mas sim uma seção na qual diversos redatores do periódi- co contribuíam. Ao longo de 1971, a revista O Pasquim regularmente apresentou essa seção de dicas ao final de suas edições, na qual os escritores da publicação compartilhavam textos concisos contendo informações culturais abrangendo diversas áreas, desde cinema até literatu- ra, com destaque também para a música. Como era de se esperar, Sérgio Cabral contribuiu com várias dicas relacionadas à música popular. As temáticas que eram abordadas no "ABC" também eram retomadas nesta seção, mas em um formato diferente. Um exemplo que pode servir como ponto de partida para nossa análise das dicas de Cabral é o seguinte trecho no qual ele comenta sobre os LPs lançados em 1971: "Alguns dos melhores discos da minha co- leção são deste ano. Eles foram lançados por Jacob do Bandolim, Caetano Veloso, Nara Leão e Pixinguinha." Esta dica não é aleatória, pois, além de destacar a importância desses álbuns, dialoga com o discurso que ele desenvolveu ao longo do ano, uma vez que cada um dos traba- lhos mencionados recebeu comentários em dicas anteriores, como no caso de Pixinguinha:
[...] por que você badala tanto o Pixinguinha? Êle fez Carinhoso e o que mais? Afi- nal, é justo que as pessoas sejam ignorantes, uma vez que quase não sai disco do ve- lho Pixinguinha”; “Agora, ninguém terá desculpa. Está na praça um disco de Pixin- guinha que prova, por a mais b, que êle é sensacional, inigualável, maravilhoso (O Pasquim, As Dicas, “Pixinguinha para todos”, Sérgio Cabral, 13/05/1971, p. 29).

Retomando a temática do samba, há uma dica que ilustra o interesse de Cabral pelas escolas de samba, concentrando-se desta vez no aspecto mais abrangente e comunitário da ati- vidade sambista, ou seja, os ensaios:
Como vocês sabem, os ensaios das escolas de samba são um negócio muito alegre, muito divertido, mas de ensaio mesmo não tem nada. Isso acontece, principalmente, com as grandes escolas que recebem no fim de semana um público tão grande que, em algumas, o ensaio acaba virando um baile de carnaval. Um troço muito bom, muito divertido, mas um baile de carnaval (O Pasquim, As Dicas, “A pedida é Lucas”, Sérgio Cabral, 04/02/1971, p. 28).

A abordagem que Cabral adota para descrever o ensaio combina a perspectiva obser- vadora de um jornalista com a paixão de um sambista que é frequentador assíduo desses even- tos. No entanto, é perceptível que a dica carrega consigo uma dimensão crítica, mesmo diante dos adjetivos elogiosos, como "muito bom" e "divertido", que ele utiliza para caracterizar os ensaios em questão. Isso ocorre porque, como demonstrado anteriormente, Cabral estabelece critérios analíticos específicos relacionados à qualidade de um samba-enredo e à competência profissional envolvida na produção desses espetáculos. Essa abordagem crítica se torna mais evidente na continuação da mesma dica, quando ele passa a discutir os ensaios de duas esco- las de samba em particular:
Chamo a atenção do leitor, porém, para duas escolas de samba que não estão viven- do êsse problema. A Em Cima da Hora, em Cavalcante, e a Unidos de Lucas, em Pa- rada de Lucas. São escolas onde você toma sua cerveja ou sua batidinha tranque, tranque, e assiste a um verdadeiro ensaio de escola de samba. [...] Aliás, vocês não devem perder o ensaio do próximo dia 6, quando a Unidos de Lucas estará homena- geando os compositores Pixinguinha, Donga e João da Baiana, personagens do enrê- do da escola para 1971, Velha Guarda (O Pasquim, As Dicas, “A pedida é Lucas”, Sérgio Cabral, 04/02/1971, p. 28).
Neste contexto, Cabral desenvolve uma perspectiva sobre a qualidade dos ensaios nas escolas de samba, destacando também o seu caráter comunitário. Outra fonte que aborda esses aspectos é a análise que ele realiza sobre a presença de pessoas brancas nas escolas de samba e a percepção de que, em sua visão, elas não tinham domínio da arte do samba. Intitulada "Go Home, Branco," esta dica não apenas apresenta o texto correspondente, mas também é acom- panhada por uma charge retratando um homem branco pintando-se de preto, com o auxílio de um pincel e uma lata de tinta. Cabral inicia essa dica relembrando uma declaração da jornalis- ta Eneida de Moraes (1904-1971), registrada em uma entrevista concedida a O Pasquim em 21 de janeiro de 1971:
Eneida já havia falado isso na entrevista que deu a’O PASQUIM: está diminuindo o número de negros e aumentando o número de brancos nas escolas de samba. Isso é lamentável e foi o que se viu êste ano. Pô, branco não sabe sambar e as excessões (sic) apenas confirmam a regra (O Pasquim, As Dicas, “Go Home, Branco”, Sérgio Cabral, 25/02/1971, p. 31).
Ao começar o texto ao fazer referência à declaração de Eneida, Cabral define um pon- to de partida para seu argumento, deixando claro sua perspectiva sobre a identidade daqueles que verdadeiramente compreendem a tradição do samba:
[...] Os caras brancos que desfilam nas escolas de samba são muito bem intenciona- dos. Querem ajudar e querem brincar o seu carnaval, Mas êles atrapalham, são cha- tos quando sambam. De maneira que inicio a primeira campanha racista desde a abolição da escravatura: fora os brancos das escolas de samba (O Pasquim, As Di- cas, “Go Home, Branco”, Sérgio Cabral, 25/02/1971, p. 31).
Até este ponto, ao analisarmos as fontes apresentadas, conseguimos obter uma visão geral dos tópicos abordados por Cabral em suas contribuições para O Pasquim. No entanto, é crucial identificar uma possível conexão entre a perspectiva musical que ele delineou nos três cenários. Com esse objetivo, é relevante explorar dois verbetes adicionais publicados no ABC. O primeiro deles é intitulado Domingo no Parque:
Domingo no parque - Música de Gilberto Gil lançada no Festival da TV-Record de 1968. Eu estava no júri e dei segundo lugar pra ela, que aliás, foi mesmo a segunda colocada. Passados mais de dois anos, gosto cada vez mais desta música. [...] me ocorreu manifestar pùblicamente meu êrro: deveria tê-la colocado em primeiro lu- gar. Talvez a obra-prima de Gilberto Gill (O Pasquim, Coluna ABC do Sérgio Ca- bral, 21/01/1971, p. 6).
Essa citação corrobora com o texto, já mencionado aqui, escrito por Cabral sobre Caetano Veloso. Em ambos os casos, Cabral revela a simpatia por dois integrantes da Tropicália, um movimento que desafiou diversos aspectos da tradição musical brasileira. Isso evidencia uma abertura na perspectiva de Cabral no debate entre tradição e modernidade. Mas vale lembrar que em nenhum dos dois fragmentos ele renunciou por completo às suas ideias. Agora, o outro verbete é o intitulado Choro:
Chôro - Houve um dia em que Jacob do Bandolim ficou uma fera porque Chico de Assis lhe propôs uma reformulação do chôro. Quando soube disso, passei a evitar o assunto porque detestava contraria o gênio Jacob do Bandolim. Êle dizia que chôro não dava mais pé porque era um tipo de música pra gente ouvir no quintal das casas suburbanas - e os quintais das casas suburbanas estavam acabando. Sendo assim, o chôro é um gênero musical que já era (O Pasquim, Coluna ABC do Sérgio Cabral, 04/02/1971, p. 6).
O primeiro ponto a ser observado aqui é o tratamento que Cabral fez a Jacob do Ban- dolim, que o reconheceu como um gênio. Porém, apesar disso, demonstrou também que dis- corda da opinião do músico, pois conforme é apontado adiante, por causa do contexto em que o choro era praticado, ele estava fadado a acabar. É com base no contexto que Cabral expressa sua opinião quanto à reformulação deste gênero musical que é tradicional da música popular brasileira. Assim, Cabral argumenta:
[...] Mas o chôro que Tom colocou no seu disco, chamado Garôto, numa homena- gem ao grande violinista Aníbal Fernandes Sardinha, o Garôto, me chamou a aten- ção para o diálogo Chico de Assis-Jacob do Bandolim. Sendo um gênero que abre amplas possibilidades de interpretação e de improviso para os músicos, o chôro pode perfeitamente ser reformulado (O Pasquim, Coluna ABC do Sérgio Cabral, 04/02/1971, p. 6).
Desta forma, Cabral afirma textualmente que uma reformulação de um gênero musical tradicional é possível de ser realizada. Essa ideia de reformulação corrobora com o texto onde ele simpatizou com Caetano Veloso e ao verbete onde fala da música Domingo no Parque, onde Cabral demonstra uma reformulação do próprio discurso, ao considerar novos fatos de seu contexto.
Um último tópico que vale ser mencionado, é a opinião de Sérgio Cabral quanto a música internacional. Antes de adentrar nesse tópico, vale trazer para a discussão um aspecto sobre Cabral que foi levantado por Ferreira Leal (2015), que é o apreço por elementos nacionais e tradicionais na música. Em sua dissertação de mestrado, Ferreira Leal estudou os críticos José Ramos Tinhorão, Ary Vasconcelos e Sérgio Cabral, colocando os três num grupo que ele categorizou como “historiadores-jornalistas” , que prezavam pela música nacional. Conforme será demonstrado adiante pelo conjunto de fontes, os apontamentos de Leal se confirmam, entretanto, também é possível notar que Cabral não é um crítico que rejeita a música que não é brasileira. 
Numa de suas dicas, Cabral trás a discussão a respeito da música internacional e expressa o seu posicionamento. A dica trata-se de recomendação sobre um texto onde Rogério Duprat faz uma indagação a Paul Simon sobre a padronização da música popular a partir dos modelos estadunidenses. Conforme foi publicado n’O pasquim: 
-  Vocês, americanos, como sentem (encaram) a padronização nauseante da música em um modélo made in USA? 
- Se estou sentindo! Nota-se perfeitamente a grande influência da música americana. Acho realmente uma tristeza. Gosto de ouvir música de todos os países, todo povo tem uma dose enorme de boa música. Se uma determinada música vem roubar a identidade nacional da música de outro país, então há um empobrecimento para todos e o que se tem é uma música medíocre. Os Estados Unidos produzem uma música muito rica; se você quiser ouvir boa música americana venha ouvi-la no meu país, Não acho que precisamos de imitações. O que queremos e ouvir a boa música que os outros países têm a oferecer (O Pasquim, As Dicas, “Falaram e Disseram”, Sérgio Cabral, 04/11/1970, p. 30). 

Esta dica trás uma reprodução de um texto publicado pela Manchete, onde Rogério Duprat Duprat questiona Paul Simon sobre o que ele chama de uma “padronização da música popular”, segundo os padrões estadunidenses. Na publicação feita pelo Pasquim, há logo abaixo do título da dica um quadro contendo um foto de Rogério Duprat, onde ao lado ele é chamado de compositor e arranjador, demonstrando que ele é um argumento de autoridade na área da música. Conforme consta no Dicionário Cravo Albin, Duprat trabalhou como maestro de Orquestra Sinfônica, prestou serviço para a rádio, para a televisão e para o cinema e teve ampla participação no movimento Tropicalista. Toda essa participação no mercado musical já havia acontecido antes da publicação do fragmento citado por Cabral. Entretanto, apesar da ênfase que a publicação trouxe para Duprat através da foto, o material textual predominante na reprodução é a resposta dada por Paul Simon., que era um cantor e compositor estadunidense de música folk rock. Sobre isso, Cabral comenta:

Olhaí, pessoal: o recorde é da Manchete, a pergunta é do Maestro Rogério Duprat, o papa da vanguarda musical brasileira, e a resposta é de Paul Simon, um dos caras mais lúcidos da música internacional. Leiam o que êles estão dizendo (O Pasquim, As Dicas, “Falaram e Disseram”, Sérgio Cabral, 04/11/1970, p. 30). 

Dessa forma, além de valorizar a opinião de ambos os músicos como relevante, Cabral endossa o que foi dito por eles. Assim, ele reconhece que a “padronização da música”, conforme aponta Duprat, que ele chama de o “o papa da vanguarda musical brasileira”, ao mesmo tempo em que considera que Simon é “um dos caras mais lúcidos da música internacional”. Então considerando que a opinião de Simon é lúcida e que foi endossada por Cabral, é possível afirmar que no posicionamento dele como crítico, confirma-se o aspecto nacionalista apontado por Ferreira Leal (2015), mas que ele também valoriza a “música boa de outros países”. 
Um outro texto de Cabral que pode confirmar esta hipótese sobre seu posicionamento. Trata-se de um texto avulso, onde Cabral conta sobre tudo o que tinha ouvido e assistido durante uma viagem que durou 58 dias. A lista traz uma música de Wanderléa, uma menção a Beth Carvalho; um comentário positivo sobre a música Deixa Sangrar, numa gravação da Gal Costa, composta por Caetano Veloso; menções a Chico Buarque; à música Madalena interpretada por Elis Regina e ainda outros nomes. Porém, ao final das várias menções, todas de músicas brasileiras, Cabral faz um longo comentário sobre a música Because, dos Beatles. Nas palavras dele:

“duvido que, entre tôdas as músicas recentemente lançadas, haja alguma mais bonita do que Because, de Lenon e McCartney. Se os Beatles não fizessem mais nada, a sua existência estaria inteiramente justificada como reabilitadores de melodia. A melodia renasceu com aqueles caras e Because é uma das provas. Ouvi esta música durante cinqüenta e oito dias pelo menos duas vêzes por dia e não encheu o saco. É a vencedora inconteste do Festival da Gripe” (O Pasquim, Sérgio Cabral, 14/01/1971, p.8).
A forma como a música dos Beatles foi tratada aqui, confirma o apontamento que Cabral citou de Paul Simon em resposta a Rogério Duprat. Os Beatles não são uma banda estadunidense, porém, ao chamar a música Because de a “mais bonita”, Cabral dá uma confirmação textual ao que Simon diz sobre “ouvir a boa música que os outros países têm a oferecer”. Desta forma, é seguro afirmar que em seu posicionamento como crítico musical nacionalista, apesar de valorizar a música nacional, ele não despreza a música internacional. 
A discussão central nos textos de Cabral, ao longo da sua crítica, é colocada na música popular brasileira. Entretanto, o debate apresentado por ele sobre a música internacional, confirma a forma como ele enxerga a música brasileira. Por isso, é válido considerar essa ideia que ele trouxe sobre a “identidade musical de um país”. Assim, mesmo discutindo a música internacional, Cabral encontra uma forma de expressar o que pensa sobre a música popular brasileira.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no que foi exposto nas fontes selecionadas para a discussão do presente artigo, é seguro afirmar que Sérgio Cabral é um crítico musical que agrega valor a aspectos da tradição da música popular brasileira. Isso é demonstrado na dica onde ele elogia o LP de Pixinguinha e nos verbetes onde ele comenta sobre as escolas de samba. Entretanto, apesar do respeito de Cabral pela tradição, ele também se mostra aberto ao diálogo e a reformulações da música. Isso é demonstrado pela forma como ele afirma ter mudado sua opinião quanto a Caetano Veloso e Gilberto Gil, que estavam produzindo músicas tropicalistas que quebravam várias das convenções existentes na música brasileira. Entretanto, a abertura de Cabral para a modernidade fica explicita no seu comentário sobre a reformulação do Choro. Logo, é possível afirmar que no diálogo entre tradição e modernidade, Cabral é um crítico que respeita a tradição, mas que também dialoga com as reformulações desta tradição, que são impostas pela modernidade.
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